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Soja e minério de ferro ajudam país a
ter saldo positivo em contas externas

União bloqueia mais R$ 142 milhões
do estado do Rio de Janeiro
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AGU pede na Justiça ressarcimento
de R$ 11,3 bi aos cofres públicos

Comissão especial da
Câmara aprova relatório
 da reforma trabalhista

Esporte

São Paulo, quarta-feira, 26 de abril de 2017www.jornalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,14
Venda:       3,15

Turismo
Compra:   2,99
Venda:       3,31

Compra:   3,43
Venda:       3,44

Compra: 121,60
Venda:     134,59

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

28º C

19º C

Quarta: Sol e au-
mento de nuvens
de manhã. Panca-
das de chuva à tar-
de e à noite.

Previsão do Tempo

O triatlo nacional fez bo-
nito no IRONMAN 70.3 Pal-
mas, realizado no último do-
mingo. Além de vencer na Eli-
te, com Igor Amorelli e Bia
Neres, ainda garantiu a quase
totalidade das vagas na Faixa
Etária para o Mundial IRON-

Faixa Etária garante
34 atletas no Brasil

no Mundial de
 70.3 2017

MAN 70.3 2017, programa-
do para Chattanooga, no
Tennessee, Estados Unidos.
Das 35 vagas em jogo, 34
foram para competidores
nacionais e apenas uma fi-
cou com estrangeiro, um
atleta do Paraguai.   Página 6

Matheus Leist faz corrida
de recuperação após chuva
cancelar tomada em Barber

Após conquistar um quar-
to lugar na corrida 1 da Indy
Lights em Barber no sábado,
Matheus Leist, atual cam-
peão da F-3 Inglesa, precisou
largar da 11ª posição na cor-
rida 2 por causa da chuva que
cancelou o classificatório
para a segunda corrida, que
ocorreria na manhã de do-
mingo no Alabama (EUA).
Com isso, Leist partiu da
posição em que estava no
campeonato e mesmo assim
fez mais uma boa prova de
recuperação para chegar em
sétimo.                        Página 6
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Matheus Leist

Rally Transcatarina: um evento
também para as famílias

Eles fazem o que gostam
e, por isso, divertem-se mui-
to. Principalmente, quando
estão envolvidos com as pes-
soas que mais amam... Pais,
filhos, irmãos, maridos e es-
posas, ou casais de namora-
dos aficionados por off-road
que aproveitam para viver
juntos da mesma paixão. É
comum no Transcatarina ob-
servar a formação deste per-
fil de equipes.

A concentração da nona
edição do Transcatarina co-
meçará no dia 11 de julho, no
Hotel Renar,  na cidade de
Fraiburgo - na serra catari-
nense.                            Página 6
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O prólogo das categorias Máster, Graduados e Turismo será

no dia 12 de julho

A Superliga feminina de vô-
lei 16/17 foi encerrada no últi-
mo domingo (23) com o super
clássico entre o Rexona-Sesc
(RJ) e o Vôlei Nestlé (SP) que
terminou com vitória das cario-
cas por 3 sets a 2. Foi o 12º títu-

CBV divulga seleção do
campeonato da Superliga

Feminina 16/17

Tandara foi a dona do melhor saque

lo da equipe do treinador Ber-
nardinho. Encerrada a edição
16/17, a Confederação Brasi-
leira de Voleibol (CBV) divul-
gou, nesta terça-feira (25.04),
a seleção da competição femi-
nina.                               Página 6
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Japão, EUA e
Coreia do Sul
querem que

China pressione
mais a Coreia

do Norte
Representantes da Coreia

do Sul, do Japão e dos Estados
Unidos pediram na terça-feira
(25), em Tóquio, durante nego-
ciações para a desnucleariza-
ção da península coreana, que
a China aumente sua pressão
sobre o regime norte-coreano,
com o objetivo de conter o
desenvolvimento de seus pro-
gramas armamentistas.

Em reunião realizada hoje,
os representantes dos três paí-
ses - o sul-coreano Kim Hong-
kyun, o japonês Kenji Kanasu-
gi e o americano Joseph Yun -
pediram a Pequim, principal
aliado diplomático e parceiro
comercial da Coreia do Norte,
que fizesse uso de sua influên-
cia sobre o regime liderado por
Kim Jong-un para acabar com
os testes nucleares e de mísseis
em um momento de máxima
tensão na região.           Página 3

Parlasul cria
grupo de alto

nível para
propiciar

diálogo na
Venezuela

A Mesa Diretora do Parla-
mento do Mercosul (Parlasul)
resolveu criar “um grupo de
alto nível que possa propiciar
o diálogo político entre a opo-
sição e o governo venezuela-
no”, disse na terça-feira (25)
um dos vice-presidentes do
Parlasur, o uruguaio Daniel
Caggiani.                    Página 3

A Advocacia-Geral da
União (AGU) ingressou  na ter-
ça-feira (25) com nova ação de
improbidade administrativa
contra 13 empresas e sete pes-
soas físicas investigadas pela
Operação Lava Jato para que
elas sejam condenadas a devol-
ver aos cofres públicos o mon-
tante de R$ 11,3 bilhões. A
ação, protocolada na Justiça
Federal no Paraná, tem como
alvo as construtoras
Odebrecht, Camargo Correa,
OAS, Galvão, UTC e Engevix.
Também estão incluídos os ex-
dirigentes da Petrobras Paulo

Roberto Costa, Renato Duque
e Pedro Barusco, além de exe-
cutivos das empreiteiras, como
o presidente do grupo
Odebrecht, Marcelo
Odebrecht.

Essa é a sexta ação do tipo
ajuizada pela AGU contra in-
vestigados na Lava Jato. So-
mando todos os processos, o
órgão cobra o pagamento de
mais de R$ 40 bilhões. Para a
AGU, os citados devem repa-
rar, na medida das respectivas
participações no esquema cri-
minoso, os danos causados à
Petrobras.               Página 5
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A Comissão Especial da Reforma Trabalhista aprova o parecer do relator, deputado Rogério Marinho

A comissão especial criada para
analisar a reforma trabalhista na Câ-
mara dos Deputados aprovou  na ter-
ça-feira (25) o parecer do deputado
Rogério Marinho (PSDB-RN). O

relatório foi aprovado por 27 votos
a 10 e nenhuma abstenção, com res-
salvas aos destaques incluídos no re-
latório durante a discussão.

Entre os partidos que têm re-

presentação na comissão especi-
al, PT, PDT, PCdoB, PSOL, PSB,
PEN e a liderança da minoria ori-
entaram voto contra o parecer do
relator Marinho.            Página 4
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Em almoço, Planalto tenta
mobilizar governadores pela

reforma da Previdência

Prefeitura amplia número
 de fiscais do Psiu

e “Pancadões”
Página 2

O Supremo Tribunal Federal
(STF) decidiu na terça-feira  (25)
que o goleiro Bruno de Souza deve
voltar de imediato para a prisão em
regime fechado. Ele se encontra
em liberdade desde o dia 25 de fe-
vereiro, quando foi beneficiado por
uma decisão liminar (provisória)

STF decide que goleiro

Bruno deve voltar à prisão

imediatamente
do ministro Marco Aurélio deter-
minando sua soltura.

A decisão de terça-feira (25),
que revogou a liminar, foi toma-
da pela Primeira Turma do STF,
que acompanhou a posição do
relator do caso, ministro Alexan-
dre de Moraes.             Página 4



Prefeitura amplia número de
fiscais do Psiu e “Pancadões”
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C Â M A R A

Vereador e ex-presidente Police Neto marca ponto
ao abrir mão de apresentar ‘solo’ projeto e lei que “organiza po-
lítica municipal de prevenção da corrupção, criando um conselho
e um fundo (municipais). Assinam o vice ...         

D E 

...  presidente Eduardo Tuma (PSDB); Adilson Amadeu (PTB);
André Santos (PRB); Atílio Francisco (PRB); Caio Miranda (PSB);
Camilo Cristófaro (PSB); Celso Jatene (PR), David Soares
(DEM); Edir Sales (PSD); Gilberto Nascimento ... 

S Ã O   P A U L O 

... (PSC); Isac Felix (PR); Janaína Lima (NOVO); Mário Co-
vas Neto (PSDB); Ota (PSB); Rinaldi Digiglio (PRB); Rodrigo
Goulart (PSD); Rute Costa (PSD); Souza Santos (PRB) e Toni-
nho Paiva (PR). Assinarão o total de 55 vereadores ?  

G O V E R N O  ( S P )

Além do governador Alckmin, candidato à Presidência, tanto
o prefeito paulistano Doria - pode ser candidato à Presidência
caso Alckmin entre na linha de tiro com estão Serra e Aécio ou à
sucessão de Alckmin - como ...    

P R E S I D Ê N C I A 

...  o vereador Mário Covas (ambos PSDB) são os nomes mais
citados no 61º Congresso dos municípios (645) paulistas. No
caso de Covas, vai estar presente na quinta e sexta (encerramen-
to), em campanha ao Senado. 

C O N G R E S S O 

Dá pra entender e compreender as razões pra que senadores e
deputados usem de suas atribuições legislativas pra não só acabar
com operações tipo ‘lava-jato’ como punir MP e Magistratura
por abuso de autoridade ? 

P A R T I D O S 

Assim como fez com o PT de Lula-Dilma, após ter tido Mi-
nistério pra Eduardo Campos e cia., o PSB - com Ministério no
governo Temer (PMDB) - começa a dificultar votação
pras reformas. Socializam prejuízos e capitalizam lucros ? 

H I S T Ó R I A S

Assim como a igreja católica, algumas tradicionais igrejas
evangélicas - porém não as maiores como Assembleia de Deus,
Universal, Mundial e Internacional da Graça - tão aderindo a uma
oposição às reformas trabalhistas ...      

P O L Í T I C A S 

... e previdenciárias do governo Temer (PMDB), unindo-se
ao que pode ser uma grande greve no dia 28. O detalhe é que tanto
a Luterana, como a Metodista, além das ainda menores, não são
politicamente representativas.  

E D I T O R 

O jornalista CESAR NETO publica esta coluna diária de polí-
tica desde 1992. Ela foi se tornando referência e uma via das
liberdades possíveis. Ele está dirigente nas Associações (Cro-
nistas de Política de São Paulo e Paulista de Imprensa). 

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m
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O combate à poluição sono-
ra na cidade de São Paulo ga-
nhou importante reforço graças
à descentralização da fiscaliza-
ção do Programa de Silêncio
Urbano (Psiu).

A partir de agora agentes das
supervisões técnicas de fiscali-
zação das Prefeituras Regionais
poderão multar bares e restau-
rantes que funcionem após a 1
hora sem proteção acústica,
além de coibir os pancadões
(emissão de ruídos sonoros pro-
venientes de aparelhos de som
instalados em veículos automo-
tores estacionados). Antes, ape-
nas os 13 fiscais da Secretaria

de Prefeituras Regionais tinham
essa atribuição. Com a mudan-
ça, o total de fiscais será ampli-
ado para 219.

Dependendo do resultado, a
Prefeitura pode descentralizar
também a atuação de fiscais na
medição de decibéis emitidos por
estabelecimentos denunciados.

O secretário-adjunto das
Prefeituras Regionais, Fabio
Lepique, destacou a importância
de descentralizar a fiscalização.
“Vamos dar início a mais uma
grande parceria e ampliar o com-
bate a problemas sérios como os
pancadões. Vamos conseguir
com isso atender mais reclama-

ções da população e não deixar
que desrespeitem as leis”.

Os decretos publicados na
última quinta determinam ainda
que a Procuradoria Geral do
Município possa ajuizar os res-
ponsáveis em caso de desrespei-
to das medidas restritivas e con-
tinuidade das irregularidades
apontadas.

Nos três primeiros meses do
ano foram aplicados 22 multas
a estabelecimentos que não ti-
nham isolamento acústico e
emitiram ruídos após a 1 hora da
manhã. Os valores das penalida-
des são de R$ 10 mil na primei-
ra infração; R$ 20 mil na segun-

da e de R$ 30 mil na terceira, que
acarreta ainda no fechamento ad-
ministrativo conforme Lei muni-
cipal 16.402. No caso dos “pan-
cadões”, a multa inicial é de R$
1 mil, valor que será dobrado na
primeira reincidência e quadru-
plicado a partir da segunda.

Denúncias
Qualquer cidadão pode e deve

denunciar a existência desses
encontros para a Prefeitura por
meio do telefone 156, praças de
atendimento das prefeituras regi-
onais ou pelo site https://
sp156.prefeitura.sp.gov.br/por-
tal/.

SP Serviços: mais de 30 serviços
públicos na palma da mão

O SP Serviços, loja gratuita
de aplicativos do Governo do
Estado de São Paulo que reúne
mais de 30 apps de 23 órgãos
estaduais, ultrapassou os 7 mi-
lhões de downloads durante o
mês de março.

Em um única ferramenta, o
usuário tem acesso aos serviços
públicos através de um disposi-
tivo móvel (smartphone ou ta-
blet). Além do Poupatempo
Agendamento, Guia de Serviços
e Achados e Perdidos, há infor-
mações sobre o Detran.SP, Me-
trô, CPTM, Corpo de Bombei-
ros, Acessa SP, CDHU, parques
estaduais, entre outros.

Desenvolvido pela Prodesp,
empresa de Tecnologia da Infor-
mação do governo paulista, o SP
Serviços está disponível gratui-
tamente para os sistemas iOS e
Android.

Veja abaixo alguns exemplos
do que é possível acessar pelo
aplicativo:

A ferramenta do  Poupatem-

po  permite agendar data e horá-
rio para ser atendido nas unida-
des, além de consultar prazos,
taxas e documentos necessári-
os. Quem agenda a emissão de
documentos como o RG ou a
CNH (Carteira Nacional de
Habilitação) recebe um link
para saber o que é necessário
fazer para obtê-los.

Pelo app do Detran-SP é
possível consultar multas, pon-
tos na carteira e situação dos
veículos, além do acesso a um
simulado da prova para quem
vai fazer o exame da primeira
habilitação.

É possível consultar mapas e
informações em tempo real da
situação das linhas de transpor-
te público pelos aplicativos
do Metrô e CPTM, além dos iti-
nerários de ônibus intermunici-
pais das regiões metropolitanas
de São Paulo.

Outra facilidade é a consulta
de débitos inscritos na Dívida
Ativa do Estado (PGE-SP), nota

e frequência de alunos “Diário
de Classe” (Secretaria da Edu-
cação) e autenticidade de guias
de transporte animal e vegetal
(Secretaria da Agricultura e
Abastecimento), além de obter
informações e acompanhamen-
to de pedidos ao SIC – Serviço
de Informações ao Cidadão (Ar-
quivo Público do Estado).

Já na ferramenta da CDHU é
possível pedir a segunda-via de
boletos de financiamento imo-
biliário dos programas habitaci-
onais do Governo do Estado.

E no Atendimento Arsesp 
(Agência Reguladora de Sanea-
mento e Energia do Estado de
São Paulo) os consumidores
podem apresentar  e acompanhar
o andamento de queixas sobre os
serviços de saneamento, gás ca-
nalizado e energia elétrica.

Outros aplicativos disponí-
veis são do Corpo de Bombei-
ros, de consulta à Nota Fiscal
Paulista, Cetesb, Tribunal de
Contas do Estado, Secretaria do

Meio Ambiente, Procon, entre
outros.

Há ainda games educativos
como o SP x Dengue sobre o
combate ao mosquito Aedes ae-
gypti,  e o Bem-te-vi, programa
educativo do Detran-SP e da
Polícia Militar, sobre educação
no trânsito. Sem falar que  toda
vez que um novo aplicativo pas-
sa a integrar o SP Serviços, o
usuário é avisado com o símbo-
lo de “novo”.

Como Baixar
A oferta de aplicativos e in-

formações de utilidade públi-
ca faz parte da estratégia do
Governo do Estado de ampli-
ar o acesso à informação e
prestação de serviços públi-
cos, utilizando todas as for-
mas de tecnologia a serviço da
população. Para baixar o SP
Serviços, basta buscá-lo nas
lojas de aplicativos apropria-
das ao seu dispositivo (Goo-
gle Play ou App Store).

Últimos dias para usar seu IR para
ajudar crianças e adolescentes

Os contribuintes do Estado
de São Paulo que quiserem 
ajudar projetos sociais podem 
destinar 3% do Imposto de
Renda devido de Pessoa Físi-
ca para o Fundo Estadual da
Criança e do Adolescente. As
doações devem ser realizadas
até esta sexta-feira (28), data
limite estipulada pela Receita
Federal para a entrega da de-
claração.

Quem tiver imposto a resti-
tuir também pode realizar as do-
ações. Ao comprovar à Receita
que fez uma destinação, o valor
é descontado do imposto já re-
tido na fonte e não representa

nenhum custo a mais para o con-
tribuinte. É uma maneira de ser
solidário sem colocar dinheiro
extra. Além disso, as empresas
podem fazer as destinações, de
até 1% do imposto de renda de-
vido, durante o ano todo.

Em 2015, o Conselho Esta-
dual dos Direitos da Criança e
do Adolescente (Condeca), liga-
do à Secretaria de Estado de
Desenvolvimento Social, bateu
recorde de arrecadação. Ao
todo, recebeu R$ 25 milhões de
recursos, que foram distribuídos
para projetos sociais com foco
em atividades culturais, educa-
cionais, pessoa com mobilidade

reduzida, esporte e saúde.
Quando o contribuinte doa o

dinheiro, o Conselho realiza a
gestão do Fundo e, por meio de
edital, faz a chamada pública dos
projetos. As entidades benefici-
adas têm trabalhos sólidos, efe-
tivos e reconhecidos internaci-
onalmente.

Saiba como doar
Entre no programa em

que será feita a Declaração de
Imposto de Renda, vá em Doa-
ções, diretamente na Declaração
ao ECA (Estatuto da Criança e
do Adolescente), no ícone resu-
mo de declaração, e selecione

Fundo Estadual no Estado de
São Paulo.

Depois, informe o valor da
doação, que deve estar dentro do
limite de dedução, calculado au-
tomaticamente pelo programa (à
direita na mesma tela). O progra-
ma emitirá um DARF (Docu-
mento de Arrecadação de Recei-
tas Federais), que deve ser pago
até o dia 28 de abril.

Caso o contribuinte queira
escolher para qual projeto doar,
é só mandar o recibo para o Con-
deca, no e-mail
é atendimentocondeca@condeca.sp.gov.br.
Em caso de dúvidas, o telefone
para contato é (11) 3223-9346.

Dia Internacional da Dança é comemorado com mostra
gratuita nos teatros municipais e centros culturais

Para celebrar o Dia Interna-
cional da Dança, comemorado
no 29 de abril, a Secretaria Mu-
nicipal de Cultura de São Paulo
realiza, no último fim de sema-
na deste mês, uma maratona de
espetáculos de várias vertentes
da dança com entrada gratuita
nos teatros municipais Flávio
Império (Cangaíba – zona leste),
Cacilda Becker (Lapa – zona
oeste), Arthur Azevedo (Mooca
– zona leste), João Caetano (Vila
Mariana- zona sul), Martins Pen-
na (Penha – zona leste), Alfredo
Mesquita (Santana- zona norte),
Décio de Almeida Prado (Itaim
Bibi- zona sul), Paulo Eiró (San-
to Amaro- zona sul) e Zanoni Fer-
rite (Vila Formosa – zona leste),
além do Centro Cultural Olido
(Centro) e Centro Cultural São
Paulo (Vergueiro – zona sul).

Serão apresentados espetá-
culos de dança contemporânea,
urbana, brasileira, flamenco,
jazz, sapateado, dança de salão e
balé clássico, que demonstram
a potência e pluralidade da dan-
ça na cidade de São Paulo. O pro-
grama da Mostra contará com
apresentações do renomado Bal-
let Stagium, dirigido por Mari-
ka Gidali e que completa 46
anos em atividade; Cia de Dan-
ças Urbanas Conceito Urbano,
Cia. Repentistas do Corpo, Di-
vinaDança, dirigida por Andrea
Pivatto, Morgana de Sousa, Raça
Cia. De Dança, com direção de
Jhean Állex e Zumb.Boys, diri-
gida por Márcio Greyk, totali-
zando 14 companhias. 

O ponto alto da celebração
da data será com o Balé da Cida-
de de São Paulo, corpo artístico
do Theatro Municipal de São
Paulo, dirigido pelo bailarino
Ismael Ivo, que aprofunda sua
relação com a cidade com esta
apresentação de trechos do seu
repertório no dia 29, às 12h30,
num palco que será montado em
frente à escadaria do Municipal.
Esta ação, com claro foco na
formação de público, é mais
uma oportunidade de enfatizar a
nova missão do Balé da Cidade.
Desde a concepção da inédita
coreografia “Risco”, Ismael Ivo
colocou o principal corpo de
dança da cidade a serviço de um
diálogo artístico entre a arte e a
metrópole. A aposta ousada ren-
deu frutos: a coreografia que
estreou no mês passado no Mu-
nicipal teve repercussão superla-
tiva de crítica e público. Agora,
nesta performance ao ar livre, com
a participação do Balé Jovem da
Escola de Dança de São Paulo,
acontecerá um verdadeiro encon-
tro de gerações e o Balé da Cida-
de se aproxima ainda mais de seu
objetivo, não somente no âmbito
da criação mas efetivamente es-
tando imerso nessa experiência,
apresentando-se, gratuitamente,
em pleno Centro da cidade.  

Dentro da proposta desta
gestão de oferecer programação
de qualidade nos seus equipa-
mentos culturais, nesta Mostra,
as apresentações chegam às cin-
co regiões da cidade. Já a partir
de sexta-feira, dia 28, os teatros

iniciam suas atividades com
apresentações de diversas com-
panhias em clima de aquecimen-
to para um fim de semana cheio
de atrações. Para os fãs de dan-
ça clássica, a curadoria do even-
to, assinada por Lara Pinheiro
com colaboração de Fernando
Dourado, convidou a Cia. Brasi-
leira de Danças Clássicas para se
apresentar, no Teatro João Cae-
tano, entre 28 e 30 de abril, com
o espetáculo “Noites de Gala”,
interpretando trechos de obras-
primas do gênero, como a suite
de La Bayadére, de Petipá, sobre
música de Leon Minkus, além de
trechos de Dom Quixote, O lago
dos cisnes, entre outras. 

A Cia Tentáculo Jovem, diri-
gida por Liliane de Grammont,
apresenta no Centro Cultural
Olido um programa com duas
coreografias: “O eu pele” e
“Avesso”. Criada em 2015, a
companhia já apresenta produ-
ções ousadas, que exploram as
relações humanas e um repertó-
rio que já conta com nove core-
ografias. Outro destaque é o
Núcleo Arcênico de Criações,
companhia criada em 2012 que
trabalha com práticas de estudo
e investigações que interligam
teatro, dança e performance, re-
sultando numa linguagem híbri-
da. Com o espetáculo “Quero ser
preto”, que será encenado no Te-
atro Arthur Azevedo, o público
perceberá a ênfase nesse encon-
tro de linguagens e também uma
forte mensagem contra o precon-
ceito em todas as suas formas. 

Outra vertente a ser explora-
da, a dança flamenca é um estilo
que hipnotiza plateias ao redor
do mundo. Fundadora do Grupo
Luceros Arte Flamenco, Ale
Kalaf tem uma inquietação: bus-
car parcerias com quem possa
explorar o que ela chama de
“meu flamenco”. Assim, surgiu
o espetáculo “Con Alma”, que é
apresentado no Teatro Martins
Penna. Repetindo a parceria com
a cantora espanhola Irene Atien-
za, com quem apresentou “Mais
Amor Por Favor”, em 2014, esta
apresentação traz um novo olhar
para este gênero. A dupla sobe ao
palco acompanhada de outros
quatro músicos: Jony Gonçalves
(guitarra flamenca), Luciano Kha-
tib (percussão), Alexandre Ribei-
ro (clarinete) e Danilo Penteado
(contrabaixo e piano). A coreó-
grafa e atriz Clarisse Abujamra
colaborou com a coreografia.

A São Paulo Companhia de
Dança, do Governo do Estado de
São Paulo, dirigida por Inês Bo-
gea, preparou uma apresentação
exclusiva para o evento. No dia
30, às 15h, depois de um exten-
so programa, a apresentação cul-
minará num surpreendente final:
um flashmob com cerca de 80
dançarinos e o público em ge-
ral, no Centro Cultural São Pau-
lo. Dias antes da apresentação,
o público poderá aprender a co-
reografia por meio de um tuto-
rial que será publicado nas redes
sociais e comparecer no dia e
horário marcados para participar
desta ação. 

A Polícia Militar do Esta-
do de São Paulo iniciou, na
manhã desta terça-feira (25),
a megaoperação “Cavalo de
Aço”, que fiscaliza motoci-
cletas em sete pontos das
marginais Pinheiros e Tietê,
na capital paulista.

O objetivo é reforçar as
abordagens simultâneas em
locais estratégicos, com a re-
alização de ações de preven-
ção, para garantir o cumpri-
mento das normas de segu-

PM desencadeia
megaoperação “Cavalo de
Aço” nas marginais de SP

rança na cidade.
A iniciativa acontece na

semana em que o Comando
de Policiamento de Trânsi-
to completa 33 anos. A me-
gaoperação conta  com a
participação de 97 policiais
militares e 66 viaturas es-
pecializadas.

No primeiro trimestre des-
te ano, a PM promoveu 73
ações semelhantes nas margi-
nais, que permitiram a fiscali-
zação de 4.904 motocicletas.
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Japão, EUA e Coreia
do Sul querem que

China pressione mais
a Coreia do Norte

Representantes da Coreia do Sul, do Japão e dos Estados
Unidos pediram na terça-feira (25), em Tóquio, durante ne-
gociações para a desnuclearização da península coreana, que
a China aumente sua pressão sobre o regime norte-coreano,
com o objetivo de conter o desenvolvimento de seus progra-
mas armamentistas.

Em reunião realizada hoje, os representantes dos três países
- o sul-coreano Kim Hong-kyun, o japonês Kenji Kanasugi e o
americano Joseph Yun - pediram a Pequim, principal aliado di-
plomático e parceiro comercial da Coreia do Norte, que fizesse
uso de sua influência sobre o regime liderado por Kim Jong-un
para acabar com os testes nucleares e de mísseis em um momen-
to de máxima tensão na região.

As três partes conversaram sobre a possibilidade de “empre-
ender ações punitivas” contra a Coreia do Norte, caso este país
“faça novas provocações”, disse o enviado sul-coreano.

Os participantes da reunião também concordaram em “coor-
denar todas as ações diplomáticas, militares e econômicas” frente
à Coreia do Norte, segundo declarações feitas à imprensa após o
encontro. Eles pediram “contenção” para evitar uma escalada
militar e apostaram em “incrementar o poder de dissuasão” fren-
te ao regime norte-coreano, indicou o japonês Kanasugi, em de-
clarações divulgadas pela agência japonesa “Kyodo”.

Paralelamente ao encontro, responsáveis do governo japonês
se reúnem até a próxima sexta-feira (28), com o enviado especi-
al de Pequim para a desnuclearização da península coreana, Wu
Dawei, para tratar da situação na região, anunciou o Ministério
de Relações Exteriores do Japão.

Maior pressão
O governo americano por sua vez pediu diversas vezes a Pe-

quim que exercesse maior pressão diplomática sobre a Coreia
do Norte e uma aplicação mais severa das sanções da ONU apro-
vadas no ano passado, depois que o Exército norte-coreano rea-
lizou dois testes nucleares em um período de apenas sete meses.

A tensão permanece em níveis máximos na região desde que
a Coreia do Norte realizou novos testes de mísseis no início e
em meados deste mês, e diante das previsões de alguns especia-
listas de que o país asiático poderia realizar outro teste nuclear.

Washington, por sua vez, anunciou o envio de um porta-avi-
ões nuclear aos mares próximos da península da Coreia, em res-
posta aos testes armamentistas norte-coreanos, e indicou que
todas as opções estão sobre a mesa, inclusive a militar, para lidar
com o regime Juche (ideologia desenvolvida pelo fundador do
país - Kim Il-sung - que defende sua autossuficiência).

Está previsto que o porta-aviões americano USS Carl Vin-
son se aproxime da Coreia junto com sua frota de ataque no
final desta semana, para participar de manobras conjuntas
com forças do Japão e da Coreia do Sul. O regime norte-
coreano advertiu que responderia “com ações mortais” a
qualquer provocação dessa frota.

Submarino
Conforme noticiado  terça-feira de  manhã pela Agência

Brasil, o governo sul-coreano confirmou a agências de notí-
cias em Seul que o USS Michigan, um submarino norte-ame-
ricano armado com mísseis balísticos, chegou ao mar da Co-
reia do Sul na terça-feira  (25). A embarcação, movida a ener-
gia nuclear, foi enviada ao local pelos Estados Unidos para
pressionar o governo da Coreia do Norte a desistir de seu pro-
grama de armamento nuclear.

Até agora, nem a Coreia do Sul nem o governo norte-ameri-
cano confirmaram se o USS Michigan vai se juntar ao porta-avi-
ões e à esquadra japonesa que participam de exercícios conjun-
tos no Oceano Pacífico, próximo ao Japão. (Agencia Brasil)

Parlasul cria grupo de alto
nível para propiciar diálogo

na Venezuela
A Mesa Diretora do Parlamento do Mercosul (Parlasul)

resolveu criar “um grupo de alto nível que possa propiciar o
diálogo político entre a oposição e o governo venezuelano”,
disse na terça-feira (25) um dos vice-presidentes do Parlasur,
o uruguaio Daniel Caggiani. As informações são da agência
de notícias espanhola EFE.

O grupo de alto nível deve se reunir nos primeiros dias de
maio com o presidente venezuelano, Nicolás Maduro; com
sua chanceler, Delcy Rodríguez; com o presidente da Assem-
bleia Nacional da Venezuela (Parlamento), Julio Borges; e
com o presidente do Supremo Tribunal de Justiça (TSJ) do
país, Maikel Moreno.

“Esta resolução foi tomada em comum acordo com o con-
junto dos países”, disse Caggiani à Rádio Uruguai.  O Parlasul é
o órgão democrático e legislativo da representação dos Estados
membros do Mercosul: Argentina, Brasil, Paraguai, Uruguai e
Venezuela. Em 10 de dezembro passado, a Venezuela foi suspen-
sa do bloco pelos demais integrantes, por não cumprir obriga-
ções assumidas quando se incorporou ao Mercosul, em 2012.

Conflito prejudicial
A finalidade dos encontros de alto nível será “buscar um ca-

minho para que possa haver um diálogo entre as partes para apla-
nar o conflito político que existe na Venezuela e que não favore-
ce nem aos cidadãos venezuelanos, nem ao governo, nem a opo-
sição”, afirmou Caggiani.

A Venezuela vive uma reativação dos protestos contra Ma-
duro desde que, em 29 de março, o TSJ decidiu assumir as
competências do Parlamento, devido à persistência de um
suposto “desacato” do Legislativo, uma decisão que final-
mente não foi aplicada.

Segundo dados da organização não governamental (ONG) Fó-
rum Penal Venezuelano, desde que começaram os protestos con-
tra o governo, 27 pessoas morreram, mais de 100 ficaram feridos
e quase 800 foram detidas em todo o país. (Agencia Brasil)

As exportações de soja e de
minério de ferro estão ajudando
o país a registrar saldo positivo
na conta de transações corren-
tes, que são as compras e ven-
das de mercadorias e serviços e
transferências de renda do Bra-
sil com o mundo.

Em março, foi registrado o
primeiro saldo positivo (US$
1,397 bilhão) neste mês, desde
2007, e a expectativa do Banco
Central (BC) é que o país volte
a obter superávit este mês. A es-
timativa do BC é que o superávit
em transações correntes fique
em US$ 1,4 bilhão, em abril.

O resultado de março sur-
preendeu o BC, que projetava
déficit de US$ 1,5 bilhão. “O que
responde por essa diferença é

fundamentalmente o desempe-
nho da balança comercial. Tive-
mos um superávit da balança co-
mercial bastante significativo no
mês”, disse o chefe do Departa-
mento Econômico do banco,
Tulio Maciel.

Em março, o superávit co-
mercial chegou a US$ 6,935 bi-
lhões e acumulou US$ 13,816
bilhões no primeiro trimestre,
contra US$ 4,241 bilhões e US$
7,766 bilhões, nos mesmos pe-
ríodos de 2016.

De acordo com Maciel, as
exportações de soja cresceram
16% em março e 40% no pri-
meiro trimestre. “O minério de
ferro tem sido destaque tam-
bém”, acrescentou. Ele disse que
os preços do minério de ferro

estão em alta, o que aumenta o
valor das exportações brasi-
leiras. No total, acrescentou,
os preços das exportações
estão crescendo acima de
20%. De acordo com Maci-
el, o volume exportado tam-
bém cresce, mas em ritmo
menor: 1,5%, no primeiro
trimestre deste ano contra
igual período de 2016.

Segundo Maciel, os dados
parciais das exportações deste
mês indicam que o país voltará a
registrar superávit nas contas
externas. Em abril, até a tercei-
ra semana, o superávit comerci-
al está em US$ 5,2 bilhões, su-
perando o resultado de todo o
mês em 2016 (US$ 4,9 bilhões).

Apesar do resultado positi-

vo em março, no acumulado do
ano, as transações correntes re-
gistram déficit de US$ 4,624
bilhões, no primeiro trimestre.
Tulio Maciel destacou, porém,
que a entrada de investimento
direto no país (IDP), recursos
que vão para o setor produtivo
da economia, supera o saldo
negativo. Em março, o IDP
chegou a US$ 7,109 bilhões e,
no primeiro trimestre, a US$
23,943 bilhões.

Marciel lembra que o IDP é
a melhor forma de financiar o
déficit nas contas externas por-
que é um recurso que se incor-
pora à atividade produtiva do país
e permanece por período longo,
gerando renda e impostos.
(Agencia Brasil)

Contas externas registram saldo positivo
em março, maior resultado desde 2005

As contas externas fecharam
o mês de março com saldo po-
sitivo, de acordo com dados di-
vulgados  na terça-feira (25)
pelo Banco Central (BC).

No mês passado, as transa-
ções correntes do país, forma-
das pelas compras e as ven-
das de mercadorias e servi-
ços e transferências de ren-
da do Brasil com o mundo,
ficaram posit ivas em US$
1,397 bilhão, o maior resul-
tado para o mês desde 2005,
quando foi registrado superávit
de US$ 1,716 bilhão.

Este também foi o primeiro
superávit registrado em março,
desde 2007, quando ficou em
US$ 185 milhões.

Nos três meses do ano, as
transações correntes tiveram
déficit de US$ 4,624 bilhões,
contra US$ 7,597 bilhões no
primeiro trimestre de 2016.

Balança comercial
Segundo o BC, o superávit é

devido ao “expressivo saldo co-
mercial”. A balança comercial
(exportações e importações de
produtos) contribuiu para redu-
zir o déficit em transações cor-
rentes, ao registrar superávit de
US$ 6,935 bilhões, em março,
e de US$ 13,816 no primeiro
trimestre.

A conta com o maior saldo
negativo foi a de renda primária
(lucros e dividendos, pagamen-

tos de juros e salários), com dé-
ficit US$ 11,595 bilhões, no pri-
meiro trimestre, e US$ 3,194
bilhões, no mês passado.

A conta de serviços (viagens
internacionais, transportes, alu-
guel de equipamentos, seguros,
entre outros) teve saldo negati-
vo de US$ 7,368 bilhões, de ja-
neiro a março, US$ 2,523 bi-
lhões, no mês passado.

A conta de renda secundária
(renda gerada em uma economia
e distribuída para outra, como
doações e remessas de dólares,
sem contrapartida de serviços ou
bens) apresentou saldo positivo
de US$ 523 milhões, nos três
meses do ano, e de US$ 178
milhões, em março.

Investimento estrangeiro
O investimento direto no

país (IDP), recursos que entram
no Brasil e vão para o setor pro-
dutivo da economia, chegou a
US$ 7,109 bilhões, em março,
e a US$ 23,943 bilhões, no pri-
meiro trimestre.

O país registrou saída de
investimento em ações nego-
ciadas em bolsas de valores no
Brasil e no exterior e em fun-
dos de investimento no total
de US$ 657 milhões, nos três
meses do ano.

No primeiro trimestre, tam-
bém houve saída de investimen-
tos em títulos negociados no
país de US$ 1,116 bilhão.
(Agencia Brasil)

Especialistas defendem ações
de economia solidária como

alternativa para crise
Debatedores defenderam na

terça-feira  (25) que ações de
economia solidária sejam ado-
tadas como políticas públicas de
Estado e não de governo para
garantir sua continuidade. A dis-
cussão sobre o tema foi feita no
4° Encontro dos Municípios
com o Desenvolvimento Susten-
tável, em Brasília. A economia
solidária também foi apontada
como alternativa de geração de
trabalho e renda no momento em
que há altas taxas de desempre-
go no país.

A vice-presidente da Central
de Cooperativas e Empreendi-
mentos Solidários (Unisol Bra-
sil) e ex-diretora do Departamen-
to de Incentivo e Fomento à Eco-
nomia Solidária do governo do
Rio Grande do Sul, Nelsa Nes-
polo, disse que é preciso contar
com políticos comprometidos
com a sustentabilidade para for-
talecer a economia solidária.

“Não queremos políticas de
governo, queremos políticas pú-
blicas de Estado porque elas per-
manecem e as políticas de go-
verno passam. Temos que ter
governos comprometidos com
esse público e esses trabalhado-
res. Quando um gestor está exe-
cutando uma política social, ele
está fazendo sua obrigação”, dis-
se Nelsa Nespolo.

O ex-presidente da Central
Única dos Trabalhadores (CUT)
e ex-titular da Secretaria Muni-
cipal de Desenvolvimento, Tra-
balho e Empreendedorismo da
prefeitura de São Paulo Artur
Henrique defendeu a adoção,
pelos municípios, de legisla-
ções que usem o potencial das
compras públicas como meio
para fortalecer o modelo de co-
mércio solidário.

“Podemos utilizar mudanças
na legislação para transformar a
política pública. Não apenas uma

decisão governamental que com
uma canetada alguém resolve
acabar com o que está em vigor,
é uma lei aprovada que obriga o
processo de licitação cumprir
determinadas para priorizar mi-
cro e pequenas empresas e coo-
perativas”, disse Artur Henrique.

A secretária de Trabalho,
Emprego, Renda e Esporte do
governo da Bahia, Olívia Santa-
na, avalia que, com o desempre-
go, a economia solidária se co-
loca como uma alternativa para
garantir autonomia financeira.
“Temos que entender a econo-
mia solidária como uma estraté-
gia econômica fundamental de
resistência a toda essa crise que
estamos vivendo. Diante de um
quadro de descenso do emprego
formal é preciso priorizar, inves-
tir, não deixar regredir as políti-
cas de geração de renda e os em-
preendimentos da economia so-
lidária são fundamentais”, disse.

A opinião é compartilhada
por Artur Henrique que tam-
bém considera que, com o atu-
al quadro de desemprego, a
economia solidária se impõe
como alternativa.

Olívia Santana avalia ainda
que nos momentos de crise os
projetos de economia solidá-
ria estão entre os primeiros a
sofrer cortes orçamentários,
quando deveria ocorrer o in-
verso. “É uma nova lógica di-
ante do que está posto na eco-
nomia capitalista”.

O 4° Encontro dos Municí-
pios com o Desenvolvimento
Sustentável é realizado pela
Frente Nacional dos Prefeitos e
ocorre até 28 de abril. O evento
é realizado a cada dois anos e
nesta edição reúne gestores mu-
nicipais e estaduais com o tema
central “Reinventar o financia-
mento e a governança das cida-
des”. (Agencia Brasil)

União
bloqueia mais
R$ 142 milhões
do estado do

Rio de Janeiro
A União bloqueou  na terça-

feira (25) mais R$ 142 milhões
das contas do Tesouro do estado
do Rio de Janeiro. Segundo in-
formação divulgada pela Secre-
taria Estadual de Fazenda, o blo-
queio é uma “execução de con-
tragarantia pelo não pagamento da
dívida do estado com a União”.

De acordo com a secretaria,
o bloqueio deve impactar o pa-
gamento de servidores do esta-
do, que estão recebendo os sa-
lários com atraso desde o ano
passado, devido à crise orçamen-
tária do governo do Rio.

A secretaria informou que,
somente este ano, foi bloquea-
do um montante de R$ 1 bilhão
das contas do governo estadual
pela União. (Agencia Brasil)

Aneel aprova aumento nas contas de luz
de consumidores de Pernambuco

Os consumidores residenci-
ais atendidos pela Companhia
Energética de Pernambuco (Cel-
pe) terão um aumento de 8,85%
na conta de luz a partir do próxi-
mo sábado (29). Para as indús-
trias, o aumento será de 4,85%.

A quarta revisão tarifária pe-

riódica da Celpe foi aprovada  na
terça-feira (25) pela Agência
Nacional de Energia Elétrica
(Aneel). A distribuidora atende
a 3,5 milhões de unidades con-
sumidoras em 184 municípios
de Pernambuco.

A revisão tarifária periódica

é realizada a cada quatro anos
para reposicionar as tarifas co-
bradas dos consumidores após
analisar os custos eficientes e os
investimentos necessários para
a prestação dos serviços de dis-
tribuição de energia elétrica.
(Agencia Brasil)

Gastos de brasileiros no exterior
sobem 50% no primeiro trimestre

Os gastos de brasileiros no
exterior ficaram em US$ 1,530
bilhão em março deste ano, in-
formou  na terça-feira (25) o
Banco Central (BC). O resul-
tado é 18,5% superior ao re-
gistrado no mesmo período do
ano passado, quando os brasi-
leiros gastaram US$ 1,291 bi-
lhão. No primeiro trimestre, as
despesas ficaram em US$
4,469 bilhões, 50,4% acima
dos gastos registrados de ja-
neiro a março de 2016 (US$
2,972 bilhão).

Segundo o chefe do Depar-
tamento Econômico do BC,

Tulio Maciel, o crescimento das
despesas de brasileiros no exte-
rior deve-se a um “câmbio mais
favorável” e à melhora na confi-
ança dos consumidores. “Temos
visto nos últimos meses uma
recuperação gradual da confian-
ça. Isso constitui um estímulo
para consumo”, disse.

As receitas de estrangeiros
no Brasil ficaram em US$ 650
milhões, em março, e em US$
1,846 bilhão nos três meses do
ano. Como as despesas de bra-
sileiros no exterior são maio-
res do que as receitas de es-
trangeiros, a conta de viagens

internacionais ficou negativa
em US$ 880 milhões, no mês
passado, e em US$ 2,623 bi-
lhões, no primeiro trimestre.

Os dados parciais deste
mês indicam que os brasileiros
continuam gastando mais com
viagens ao exterior. Em abril,
até o último dia 20, as despe-
sas ficaram em US$ 1,023 bi-
lhão, enquanto as receitas che-
garam a US$ 313 milhões. Se
esse ritmo for mantido até o
final do mês, as despesas vão
registrar crescimento de 32%
em abril, comparado do igual
mês de 2016. (Agencia Brasil)



Comissão especial da Câmara aprova
relatório da reforma trabalhista

Nacional
Jornal O DIA SP

São Paulo, quarta-feira, 26 de abril de 2017Página 4

A comissão especial criada
para analisar a reforma trabalhis-
ta na Câmara dos Deputados
aprovou  na terça-feira (25) o pa-
recer do deputado Rogério Mari-
nho (PSDB-RN). O relatório foi
aprovado por 27 votos a 10 e ne-
nhuma abstenção, com ressalvas
aos destaques incluídos no rela-
tório durante a discussão.

Entre os partidos que têm re-
presentação na comissão espe-
cial, PT, PDT, PCdoB, PSOL, PSB,
PEN e a liderança da minoria ori-
entaram voto contra o parecer do
relator Marinho. Para a oposição,
a proposta retira direitos dos tra-
balhadores e precisa ser mais dis-
cutida. Para os governistas, a pro-
posta já foi amplamente debatida
e contribuirá para modernizar as
relações de trabalho e estimular
a geração de empregos.

O Projeto de Lei (PL) 6.787/
2016, que altera diversos pontos
da Consolidação das Leis do Tra-
balho (CLT) tramita em regime de
urgência e agora segue para aná-
lise do plenário da Câmara. Se-
gundo o presidente da Casa, Ro-
drigo Maia (DEM-RJ), a matéria
será colocada em pauta para vo-
tação desta quarta-feira (26).

A reunião de apreciação do
relatório começou por volta das
11h30 e durou mais de seis ho-
ras, com embate entre parlamen-
tares da base aliada ao governo
e da oposição. Tentando adian-
tar a votação, as lideranças go-
vernistas conseguiram aprovar
um pedido de encerramento da
discussão. Do total de 45 orado-
res inscritos para debater a maté-
ria, apenas seis expuseram seus
argumentos sobre o relatório.

Houve reação da bancada opo-
sicionista, que já tinha se mani-
festado no início da reunião pela
prorrogação dos trabalhos da
comissão.

Alterações
Depois de apresentar o rela-

tório com nova redação, Rogério
Marinho acatou oralmente algu-
mas alterações sugeridas por par-
lamentares, entre as quais a proi-
bição de que o pagamento de be-
nefícios, diárias ou prêmios pos-
sam alterar a remuneração princi-
pal do empregado e a inclusão de
emenda que prevê sanções a em-
pregadores que cometerem assé-
dio moral ou sexual.

Marinho disse que, após a
votação, vai se reunir com inte-
grantes da bancada feminina
para definir acordo sobre mais

alterações em torno de alguns
pontos, em especial o que trata
do trabalho de mulheres grávi-
das e lactantes em ambientes in-
salubres.

O texto consolidado com to-
das as mudanças incorporadas
ainda não foi divulgado. A opo-
sição ainda tenta votar os desta-
ques em separado antes do iní-
cio da ordem do dia no plenário.
O relator disse que poderá fazer
mudanças até o momento da vo-
tação em plenário.

Como se trata de um projeto
de lei, para ser aprovado em ple-
nário, basta o apoio da maioria
simples dos deputados presen-
tes na sessão. Se aprovada, a
proposta seguirá para o Senado.
(Agencia Brasil)

O ministro Edson Fachin,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), confirmou na terça-fei-
ra (25) que quer reforçar a
equipe de seu gabinete para
poder lidar com o grande nú-
mero de inquéritos criminais
relativos à Lava Jato.

Somente este mês, foram
abertos no STF 76 novos in-
quéritos ligados à operação,
que se somam a outras 37 in-
vestigações contra políticos
e mais cinco ações penais que
se acumulam no gabinete de
Fachin, sem contar os outros
milhares de processos não re-
lacionados à operação.  

Os ministros do STF cos-
tumam ter dois juízes auxilia-
res em seus gabinetes. Devi-
do à Lava Jato, atualmente
Fachin conta com três magis-
trados auxiliares para ajudar
no encaminhamento dos pro-
cessos. “Estou vendo com a
presidente [do STF, ministra
Cármen Lúcia] a possibilidade
da convocação de um quarto
auxiliar”, afirmou Fachin.

O ministro Ricardo Lewan-
dowski, no entanto, defendeu
que qualquer aumento na
equipe que trabalha na Lava
Jato seja decidido por todos
os ministros do STF, em uma
reunião administrativa da

Fachin quer mais um
juiz auxiliar para
tocar inquéritos

da Lava Jato
Corte. “Quando houve o au-
mento de um juiz para o mi-
nistro Teori Zavascki, esta
matéria foi decidida em ses-
são administrativa”, recor-
dou.

Abordado sobre o assun-
to, o ministro Marco Aurélio
voltou a manifestar sua dis-
cordância com o uso de juí-
zes auxiliares no STF. “Com
esforço, a estrutura do Supre-
mo é suficiente para tocar a
Lava Jato”, disse. 

Redistribuição
Fachin disse ainda que

deve revelar em breve quantos
dos 76 novos inquéritos da
Lava Jato devem ser redistri-
buídos a outros ministros do
STF. “Eu farei esse exame e (de-
pois) darei esse dado”, disse.

Pouco depois da abertura
dos processos, os advoga-
dos de algumas pessoas que
são alvos de inquérito – in-
cluindo os ministros das Re-
lações Exteriores, Aloysio
Nunes, e o das Cidades, Bru-
no Araújo – solicitaram a re-
distribuição dos processos,
argumentando que os fatos
investigados não possuem
relação com o esquema de
corrupção na Petrobras.
(Agencia Brasil)

STF adia julgamento de pedido de habeas
corpus para libertar Dirceu na Lava Jato

A Segunda Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) deci-
diu  na terça-feira (25) suspender
o julgamento do pedido de ha-
beas corpus feito pela defesa do
ex-ministro José Dirceu, preso
por determinação do juiz fede-
ral Sérgio Moro na Operação
Lava Jato. Dirceu está preso
desde agosto de 2015 no Com-
plexo-Médico Penal em Pinhais,
região metropolitana de Curitiba.

Após o voto do relator, mi-
nistro Edson Fachin, pela manu-
tenção da prisão, o colegiado
atendeu a um pedido feito pelos
advogados do ex-ministro e de-
cidiram abrir prazo para que o
Ministério Público Federal (MPF)
e a própria defesa possam prepa-

rar sua manifestação oral sobre a
questão.

A data para retomada do jul-
gamento ainda não está defini-
da. Faltam os votos dos minis-
tros Gilmar Mendes, Dias Toffo-
li, Celso de Mello e Ricardo
Lewandowski.

Voto do relator
Em seu voto, o ministro Ed-

son Fachin, relator do habeas
corpus, concordou com os argu-
mentos utilizados por Sérgio
Moro para manter a prisão de
Dirceu e disse que há várias pro-
vas de “corrupção sistêmica” na
Petrobras, fato que deve ser in-
terrompido pelas prisões preven-
tivas.

Citando a fundamentação de
Moro, Fachin também lembrou
que Dirceu foi condenado na
Ação Penal 470, o processo do
mensalão, e voltou a cometer cri-
mes, recebendo vantagens inde-
vidas durante a tramitação do
processo. “Não se revela sufici-
ente a substituição da prisão por
medidas cautelares”, disse o mi-
nistro.

Em maio do ano passado,
José Dirceu foi condenado a 23
anos de prisão pelos crimes de
corrupção e lavagem de dinhei-
ro. Na sentença, Moro decidiu
manter a prisão preventiva. Pos-
teriormente, o ex-ministro da
Casa Civil teve a pena reduzida
para 20 anos e 10 meses. Ele foi

acusado de receber mais de R$
48 milhões por meio de serviços
de consultoria, valores que seri-
am oriundos de propina proveni-
ente do esquema na Petrobras,
de acordo com os procuradores
da Lava Jato.

Defesa
No STF, a defesa de Dirceu

sustentou que o ex-ministro está
preso ilegalmente e deve cumprir
medidas cautelares diversas da
prisão. Os advogados também
sustentaram que Dirceu não ofe-
rece riscos à investigação por já
ter sido condenado e a fase de
coleta de provas ter encerrado.
(Agencia Brasil)

MPF pede retorno de mulher de
Cabral para a prisão preventiva

O Ministério Público Federal
no Rio de Janeiro (MPF-RJ) pe-
diu ao Tribunal Regional Fede-
ral da 2ª Região (TRF2) que de-
termine o retorno da ex-primei-
ra-dama do Rio Adriana Ancel-
mo ao regime de prisão preven-
tiva.

Investigada na Operação Ca-
licute, Adriana foi denunciada por
corrupção e lavagem de dinheiro
na organização criminosa lidera-
da pelo marido, o ex-governador
do Rio Sérgio Cabral, que está
preso. A ex-primeira-dama cum-
pre atualmente prisão domiciliar
concedida pela 7ª Vara Federal
Criminal, sob a alegação de que
tem filhos menores de 12 anos.

O parecer da Procuradoria
Regional da República da 2ª Re-
gião (PRR2), que será julgado na
quarta-feira (26) pela 2ª Turma do
TRF2, reforça recurso da força-
tarefa da Lava Jato no Rio e des-

taca que as causas que origina-
ram a prisão de Adriana não so-
mente permanecem inalteradas
como também ganharam robus-
tez com o prosseguimento das
investigações, não havendo ra-
zões para conversão da prisão
preventiva em domiciliar.

Para a procuradora regional
da República, Mônica de Ré, a
prisão preventiva é essencial
para encerrar a prática de lava-
gem de dinheiro, crime usual-
mente cometido com o uso de
telefone e acesso à internet.

“Apesar das medidas de pre-
caução determinadas, vedando o
acesso a meios de comunicação,
a difícil fiscalização do cumpri-
mento torna evidente o risco de
ela acessar e movimentar o patri-
mônio oculto por Cabral”, argu-
mentou.

Ainda de acordo com o pare-
cer, o próprio TRF2 apontou, em

manifestação anterior, que o
benefício não alcançaria a ré,
tanto pelo fato de ter viajado
diversas vezes sem os filhos,
quanto pela gravidade de sua
conduta.

A PRR2 defende ainda que a
conversão em prisão domiciliar
afronta o princípio da isonomia,
que defende que todos são
iguais perante a lei, “já que há
milhares de outras mulheres com
filhos detidas e que não foram fa-
vorecidas da mesma forma”.

Defesa
Sobre o recurso do MPF-RJ,

o advogado Alexandre Lopes de
Adriana disse que a ex-primeira-
dama refuta as acusações. “Ela
nega que tenha participado de
qualquer organização criminosa
e acredita que no curso da ins-
trução criminal até o final do pro-
cesso conseguirá demonstrar a

improcedência das acusações”.
A defesa disse que, no julga-

mento que ocorrerá  na quarta-
feira (26), Adriana Ancelmo não
deve retornar para a prisão pre-
ventiva, “porque a lei processu-
al penal determina que a presa,
mãe de filho menor de 12 anos
tem direito a aguardar o desfe-
cho de sua causa em prisão do-
miciliar”, afirmou.

Segundo Lopes, o que foi
aplicado a Adriana Ancelmo foi a
lei. “Na verdade, quem não se
conforma com a decisão da Jus-
tiça é o Ministério Público, por
isso recorreu. Então, amanhã
haverá o julgamento. Os procu-
radores da República vão falar
primeiro sustentando o recurso
e, em seguida, a defesa contra-
arrazoa oralmente o recurso do
Ministério Público.” (Agencia
Brasil)

Indígenas que estão acampa-
dos na Esplanada dos Ministéri-
os protestaram na terça-feira  (25)
em frente ao Congresso Nacio-
nal e, ao tentar entrar no prédio,
foram impedidos pela Polícia Mi-
litar, que atirou bombas de gás
lacrimogêneo para dispersar o
grupo.

Após a confusão na entrada
da Chapelaria, um dos acessos
ao Congresso Nacional, os índi-
os voltaram a ocupar o gramado
em frente ao prédio e fecharam
as pistas dos dois sentidos da
Esplanada dos Ministérios.

O grupo deixou cerca de 200
caixões pretos no local para sim-
bolizar o “genocídio dos povos
indígenas”, em uma crítica à ban-
cada ruralista no Congresso.

Os indígenas participam do
Acampamento Terra Livre 2017,
mobilização nacional para cobrar
direitos e políticas públicas para
os povos tradicionais.

O protesto começou em fren-
te ao Teatro Nacional, de onde

Índios protestam no
Congresso Nacional,
 e polícia reage com
gás lacrimogêneo

os indígenas saíram em marcha
em direção ao Congresso usan-
do roupas típicas, levando obje-
tos tradicionais de suas tribos e
faixas como dizeres como “Não
ao retrocesso dos direitos indí-
genas” e “Retire os madeireiros
das terras indígenas”.

As principais reivindicações
da mobilização este ano são a re-
tomada das demarcações de ter-
ras indígenas, o fortalecimento de
órgãos de política indigenista
como a Fundação Nacional do
Índio (Funai) e a Secretaria Espe-
cial de Saúde Indígena (Sesai), do
Ministério da Saúde; e o combate
ao avanço da mineração em áreas
indígenas, principalmente na Re-
gião Norte.

De acordo com a Articulação
dos Povos Indígenas do Brasil
(Apib), 4 mil pessoas participa-
ram da marcha. De acordo com
a Polícia Militar, eram 2 mil no
início do protesto. (Agencia
Brasil)

STF decide que goleiro Bruno deve
voltar à prisão imediatamente

O Supremo Tribunal Federal
(STF) decidiu na terça-feira  (25)
que o goleiro Bruno de Souza
deve voltar de imediato para a
prisão em regime fechado. Ele se
encontra em liberdade desde o
dia 25 de fevereiro, quando foi
beneficiado por uma decisão li-
minar (provisória) do ministro
Marco Aurélio determinando
sua soltura.

A decisão de terça-feira (25),
que revogou a liminar, foi toma-
da pela Primeira Turma do STF,
que acompanhou a posição do
relator do caso, ministro Alexan-
dre de Moraes. O entendimento
que prevaleceu foi o de que Bru-
no não poderia ser solto porque
isso iria contra a decisão sobe-
rana do júri popular, que negou
ao goleiro o direito de recorrer
de sua condenação em liberda-
de.

Bruno é acusado de partici-
pação na morte da ex-namorada
Eliza Samúdio, com quem teve
um filho. Ela desapareceu em

2010, aos 25 anos, e foi conside-
rada morta pela Justiça. Em 2013,
o Tribunal do Júri da Comarca
de Contagem (MG) condenou o
goleiro a 22 anos e três meses
de prisão pelos crimes de homi-
cídio triplamente qualificado
(por motivo torpe, com emprego
de asfixia e com recurso que di-
ficultou a defesa da vítima), se-
questro, cárcere privado qualifi-
cado e ocultação de cadáver. O
corpo de Eliza nunca foi encon-
trado.

“A decisão soberana do tri-
bunal popular deve ser respei-
tada no presente habeas corpus,
em que não há nenhuma alega-
ção de nulidade ou de manifes-
tação contrária à prova dos au-
tos. Inclusive, a soberania do
veredicto expedido pelo tribunal
do júri de Contagem foi alicerça-
da também na própria confissão
realizada pelo réu em plenário”,
disse Alexandre de Moraes em
seu voto pelo não conhecimen-
to do recurso do goleiro. Acom-

panharam o relator os ministros
Rosa Weber e Luiz Fux.   

Antes de ser solto, Bruno fi-
cou seis anos e sete meses pre-
so preventivamente, entre 2010
e 2017, após um inquérito polici-
al apontá-lo como principal sus-
peito de ter matado a ex-namo-
rada.

Na decisão de terça-feira, fi-
cou determinado pelo STF a pri-
são imediata de Bruno, que hoje
atua como goleiro do Boa Clu-
be, time que disputa o Campeo-
nato Mineiro. O time da cidade
de Varginha (MG) perdeu diver-
sos patrocínios desde que con-
tratou o jogador.

Divergência 
Voto vencido, o ministro

Marco Aurélio acolheu o argu-
mento da defesa de que haveria um
excesso de prazo, de mais de três
anos desde a primeira condenação,
para o julgamento do caso de Bru-
no pela segunda instância da Jus-
tiça, motivo pelo qual o goleiro

deveria ser solto.
“A sociedade quer sangue,

se possível sangue, e não o de-
vido processo penal”, disse
Marco Aurélio no julgamento
desta terça-feira, no qual mante-
ve a posição de que Bruno de-
veria permanecer em liberdade
até ser julgado pela segunda
instância. “O réu é primário e
possui bons antecedentes”,
acrescentou.

O entendimento dos demais
ministros foi o de que a demora
no julgamento pela segunda ins-
tância se dá pelas peculiarida-
des do caso, não podendo ser
atribuída à inércia dos órgãos de
Justiça.

O caráter hediondo dos cri-
mes também justifica a manuten-
ção da prisão de Bruno, argu-
mentou o ministro Luiz Fux. “Não
são fatos de mídia, são fatos
nos autos do processo, fatos
gravíssimos”, afirmou. (Agencia
Brasil)
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A Advocacia-Geral da
União (AGU) ingressou  na ter-
ça-feira (25) com nova ação de
improbidade administrativa
contra 13 empresas e sete pes-
soas físicas investigadas pela
Operação Lava Jato para que
elas sejam condenadas a devol-
ver aos cofres públicos o mon-
tante de R$ 11,3 bilhões. A
ação, protocolada na Justiça
Federal no Paraná, tem como
alvo as construtoras Odebrecht,
Camargo Correa, OAS, Galvão,
UTC e Engevix. Também estão
incluídos os ex-dirigentes da
Petrobras Paulo Roberto Cos-
ta, Renato Duque e Pedro Ba-
rusco, além de executivos das

empreiteiras, como o presiden-
te do grupo Odebrecht, Marce-
lo Odebrecht.

Essa é a sexta ação do tipo
ajuizada pela AGU contra in-
vestigados na Lava Jato. So-
mando todos os processos, o
órgão cobra o pagamento de
mais de R$ 40 bilhões. Para a
AGU, os citados devem repa-
rar, na medida das respectivas
participações no esquema cri-
minoso, os danos causados à
Petrobras. O órgão argumenta
que as irregularidades “estão
comprovadas por um vasto con-
junto de provas oriundas de
processos e sentenças crimi-
nais e de auditorias do Tribu-

nal de Contas da União (TCU)
e do Conselho Administrativo
de Defesa Econômica (Cade)”.

De acordo com a AGU, a
nova ação foi formulada a par-
tir da fraude constatada em 19
contratos que somam R$ 16,7
bilhões, referentes a licitações
para realização de obras em dez
empreendimentos da Petro-
bras. A lista inclui o Comple-
xo Petroquímico do Rio de Ja-
neiro (Comperj), plataformas
marítimas, gasodutos, refinari-
as e terminais.

“Como o TCU calculou que
o prejuízo médio causado pela
atuação do cartel nas licita-
ções da estatal era de 17% do

valor dos contratos, a AGU
pede o ressarcimento de R$
2,8 bilhões, além do pagamen-
to de multa equivalente a três
vezes o valor do dano (R$ 8,5
bilhões), totalizando os R$
11,3 bilhões”, diz trecho de
nota divulgada pelo órgão.

Caso a Justiça não concor-
de com os valores apresenta-
dos, a AGU pede na ação que
os contratos sejam anulados e
as empresas tenham que devol-
ver o valor integral que rece-
beram para realizar as obras,
abatidos apenas os custos que
comprovarem efetivamente te-
rem tido com os empreendi-
mentos. (Agencia Brasil)

Em almoço, Planalto tenta
mobilizar governadores pela

reforma da Previdência

O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, o presidente da

Câmara, Rodrigo Maia, o presidente Michel Temer e o ministro

da Secretaria de Governo, Antonio Imbassahy, participam de

reunião com governadores

O presidente da Câmara dos
Deputados, Rodrigo Maia, re-
cebeu governadores e deputa-
dos para um almoço em sua re-
sidência oficial  na terça-fei-
ra (25). O encontro contou
com a presença de ministros
e do presidente da República,
Michel Temer, em mais uma
movimentação do governo
para ganhar força e garantir a
aprovação da reforma da Previ-
dência na Câmara.

No almoço, os 18 governa-
dores presentes ouviram do go-
verno federal um relato sobre
o texto da reforma e como as
negociações chegaram à versão
final apresentada pelo relator
Arthur Maia (PPS-BA). A ideia
é contar com a simpatia dos
mandatários estaduais na apro-
vação da reforma, prevista
para ir à plenário na segunda
semana de maio. Na saída do
almoço, Maia disse que o cli-
ma está “positivo” entre os
governadores para a aprovação
do relatório.

 “A minha opinião é que
[está] um clima muito positivo
da aprovação da reforma. Todos
estão sofrendo com a questão
da Previdência nos seus estados.
Todos sabem, não apenas os que
estão na base [do governo], que
a questão da Previdência preci-
sa ter uma solução”.

Maia disse que os governa-

dores podem ajudar a conven-
cer deputados de seus estados
ainda indecisos sobre a aprova-
ção da matéria. “Os governado-
res têm influência sobre parte
da base. Um governador do
Norte disse que tem influência
sobre sete dos oito deputados
no estado. Mas não posso falar
pelos outros governadores. O
que precisamos nessa reforma
é garantir uma sinalização for-
te para que, com a aprovação da
reforma da Previdência o cres-
cimento do endividamento não
saia de controle”.

Um dos governadores pre-

sentes foi o de Goiás, Marconi
Perillo. Na saída do almoço, ele
conversou com a imprensa e
disse que o ministro da Fazen-
da, Henrique Meirelles, falou
sobre as perspectivas positivas
da economia no próximo ano
caso a reforma da Previdência
seja aprovada. “Nos passou
uma mensagem otimista, mas
condicionando a retomada do
crescimento econômico do
país e, consequentemente, a
geração de empregos, à apro-
vação da reforma da Previdên-
cia, que nós consideramos
fundamental”.

O governador de Goiás dis-
se que “é hora dos políticos dei-
xarem o populismo de lado” e
pensarem nas reformas neces-
sárias para trazer estabilidade
econômica para o país. “Um
dado muito importante foi tra-
zido pelo relator: 55% de tudo
que se arrecada pelo governo
federal hoje é gasto com Pre-
vidência. De tudo que se arre-
cada no país hoje, 45% é desti-
nado a infraestrutura, educação,
saúde, segurança e outras áre-
as; e 55% para a Previdência.
Tem alguma cosia muito errada
nisso”, concluiu.

PSB
O governador de Pernambu-

co, Paulo Câmara, do PSB, es-
teve no almoço. Ele criticou a
decisão do partido de se opor
ao texto da reforma da Previ-
dência e defendeu o diálogo.
Ainda na casa de Maia, Paulo
Câmara se posicionou clara-
mente a favor da reforma, indo
na contramão da decisão do par-
tido. “São reformas importan-
tes. O Brasil precisa ter um
conjunto de leis estáveis, que
pensem não apenas no curto
prazo, mas a médio e longo
prazo. E as reformas vêm em
boa hora, em um momento que
o Brasil precisa realmente
abrir os olhos pro futuro”.
(Agencia Brasil)
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Balanços patrimoniais 31 de dezembro de 2016 e 2015
(Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
ATIVO 31/12/16 31/12/15 31/12/16 31/12/15
Circulante 36.720 7.474 237.378 291.228
 Caixa e equivalentes de caixa 71 1.311 33.543 118.741
 Contas a receber de clientes - - 157.377 142.539
 Adiantamentos - - 1.389 -
 Impostos a recuperar 144 26 4.319 1.324
 Despesas antecipadas - 3 39.843 22.832
 Outros créditos 94 202 907 5.792
 Dividendos a receber 36.411 5.932 - -
Não circulante 100.411 234.939 54.490 15.272
 Empréstimos a terceiros - - 111 602
 Despesas antecipadas - - 17.037 -
 Outros créditos - - 1.027 5

- - 18.175 607
 Investimentos 99.736 234.096 225 -
 Propriedade para investimento - - - 3.000
 Imobilizado 675 843 6.809 9.544
 Intangível - - 29.281 2.121

100.411 234.939 36.315 14.665
Total do ativo 137.131 242.413 291.868 306.500
PASSIVO
Circulante 33.439 37 186.776 58.787
 Fornecedores 74 5 40.909 17.828
 Empréstimos e financiamentos - - 13.751 -
 Obrigações trabalhistas e sociais 9 - 3.718 1.917
 Obrigações tributárias 16 5 52.915 20.299
 Outras contas a pagar - 27 40.896 18.743
 Adiantamentos - - 23 -
 Receita diferida - - 1.224 -
 Dividendos a pagar 33.340 - 33.340 -
Passivo não circulante - - 1.251 -
 Empréstimos e financiamentos - - 1.251 -
Patrimônio líquido 103.692 242.376 103.841 247.713
 Capital social 15.736 5.683 15.736 5.683
 Reserva de capital 70.668 - 70.668 -
 Reserva legal 3.147 - 3.147 -
 Reserva de lucros 14.141 236.693 14.141 236.693
Patrimônio líquido de controladores 103.692 242.376 103.692 242.376
Participação de não controladores - - 149 5.337
Total do passivo e patrimônio líquido 137.131 242.413 291.868 306.500

Demonstrações das mutações do patrimônio liquido - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2016 e 2015 (Em milhares de reais)

Capital  
realizado

Reserva  
de capital

Reserva  
legal

Reservas  
de lucros

Ajustes de  
avaliação  

patrimonial
Lucros  

acumulados Total

Participação  
de não  

controladores

Consolidado  
patrimônio  

líquido
Em 31 de dezembro de 2014 5.683 - - 69.166 - - 74.849 2.206 77.055
 Lucro do exercício - - - - - 220.784 220.784 - 220.784
 Constituição de reserva de lucros - - - 167.527 - (167.527) - - -
 Distribuição de lucros - - - - - (45.064) (45.064) - (45.064)
 Transação de capital - - - - - (8.193) (8.193) - (8.193)
 Participação de não controladores - - - - - - - 3.131 3.131
Em 31 de dezembro de 2015 5.683 - - 236.693 - - 242.376 5.337 247.713
 Variação cambial de Companhias no exterior - - - - (343) - (343) - (343)
 Integralização de capital 7.693 - - - - - 7.693 - 7.693
 Incorporação da Alde 2.360 - - - - 860 3.220 (5.111) (1.891)
 Utilização de reserva de lucros - - - (132.896) - 132.896 - - -
 Lucro do exercício - - - - - 256.386 256.386 - 256.386
 Constituição de reserva de capital - 70.668 - (70.668) - - - - -
 Constituição de reserva legal - - 3.147 - - (3.147) - - -
 Distribuição de lucros - - - - - (388.941) (388.941) - (388.941)
 Transação de capital - - - - - (16.699) (16.699) - (16.699)
 Transferência para lucros acumulados - - - (18.645) - 18.645 - - -
 Participação de não controladores - - - - - - - (77) (77)
Em 31 de dezembro de 2016 15.736 70.668 3.147 14.484 (343) - 103.692 149 103.841

Max Participações Investimentos e Tecnologia S.A.
CNPJ nº 12.803.822/0001-90

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
Senhores Acionistas: Em conformidade com as disposições legais e estatutárias, temos a satisfação de submeter à apreciação de V.Sas. as demonstrações financeiras relativas ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2016. 
A Administração coloca-se à disposição dos Senhores Acionistas para eventuais esclarecimentos complementares. São Paulo, 31 de março de 2017. A Administração

Demonstrações dos resultados
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2016 e 2015

(Em milhares de reais)

Controladora Consolidado

31/12/16 31/12/15 31/12/16 31/12/15

Receita operacional líquida - - 610.958 421.629

Custos serviços prestados - - (188.314) (114.446)

Lucro bruto - - 422.644 307.183

Despesas operacionais 
 Gerais e administrativas (1.233) (756) (62.151) (31.254)

Outras receitas/(despesas) 
 operacionais - - - (15)

Lucro antes das receitas/
 (despesas) financeiras líquidas, 
 impostos e equivalências (1.233) (756) 360.493 275.914

Receitas financeiras 333 296 19.670 10.741

Despesas financeiras - - (380) (1.488)

Ganhos e perdas na alienação 
 de ativos e investimentos (172) - (172) -

Resultado equivalência patrimonial 257.481 221.244 (6.626) -

Lucro antes de IRPJ e CSLL 256.409 220.784 372.985 285.167

IR e CSLL correntes (23) - (116.523) (59.047)

Lucro do exercício antes da 
 participação de não controladores 256.386 220.784 256.462 226.120

Lucro do período atribuível a

Participação dos acionistas 
 não controladores - - (76) (5.336)

Acionistas controladores 256.386 220.784 256.386 220.784

Demonstrações dos resultados abrangentes
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2016 e 2015

(Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
31/12/16 31/12/15 31/12/16 31/12/15

Lucro líquido do período 256.386 220.784 256.386 220.784

Outros resultantes abrangentes - - - -

Resultante abrangente/período 256.386 220.784 256.386 220.784

Demonstrações dos fluxos de caixas Exercícios findos 
em 31 de dezembro de 2016 e 2015 (Em milhares de reais)

Fluxo de caixa Controladora Consolidado
 das atividades operacionais 31/12/16 31/12/15 31/12/16 31/12/15
 Lucro do exercício 256.386 220.784 256.462 226.120

Ajustes para reconciliar o resultado 
 provenientes de atividades operacionais:

 Resultado/alienação do investimento    25 - 25 -

 Resultado equivalência 
  patrimonial (257.481) (221.244) 6.626 -

 Reversão de provisões - - - 2

 Resultado baixa imobilizado 146 - 146 4

 Depreciações e amortizações 301 67 2.552 1.456

(623) (393) 265.811 227.582

Redução/(aumento) nos ativos

 Contas a receber de clientes - - (14.837) (80.509)

 Impostos a recuperar (118) (10) (3.045) 315

 Despesas antecipadas 3 (3) (36.365) (22.684)

 Adiantamentos - - (607) -

 Outros créditos 108 (183) 599 (4.273)

(7) (196) (54.255) (107.151)

Aumento/(redução) nos passivos

 Fornecedores 70 (10) 23.058 1.994

 Obrigações trabalhistas e sociais 9 (6) 1.809 1.510

 Obrigações tributárias 11 3 32.406 (113)

 Provisões e outras contas a pagar (27) 27 22.373 7.932

 Adiantamentos de terceiros - - (38) -

 Receita diferida - - 1.224 -

 Dividendos a pagar 33.340 - 33.340 -

33.403 14 114.172 11.323

Recursos líquidos aplicados 
 nas/provenientes das atividades 
 operacionais 32.773 (575) 325.728 131.754

Fluxo de caixa das atividades de investimento

 Integralização de capital social - - - 589

 Transferência saldo bancário/Alde 1.702 - 1.702 -

 Adições em investimentos (340) (545) - -

 Recebimento de dividendos 340.140 52.483 - -

 Adições ao ativo intangível 
  e imobilizado (3.074) (910) (37.321) (10.687)

 Baixa investimento - - 5.063 (76)

 Baixa do Imobilizado 3.585 - 7.792 1.988

 Variação na participação 
  de não controladores - - (76) 3.130

Recursos líquidos aplicados nas 
 atividades de investimento 342.013 51.028 (22.840) (5.056)

Fluxo de caixa das atividades de financiamento

 Dividendos a receber (30.479) (5.932) - -

 Integralização de capital 10.053 - 10.053 -

 Empréstimos a receber - - 491 -

 Empréstimos e financiamentos - - 14.862 (7.524)

Recursos líquidos proveniente 
 das atividades de financiamento (20.426) (5.932) 25.406 (7.524)

 Distribuição de dividendos (355.600) (45.064) (413.492) (59.017)

(Redução)/aumento no saldo de 
 caixa e equivalentes de caixa (1.240) (543) (85.198) 60.157

Disponibilidades:

 No início do exercício 1.311 1.854 118.741 58.584

 No final do exercício 71 1.311 33.543 118.741

(Redução)/aumento no saldo de 
 caixa e equivalentes de caixa (1.240) (543) (85.198) 60.157

 A DIRETORIA CONTADOR: Salatiel Dias Batista Filho - CRC 1SP 261.936/O-8
Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Financeiras

As demonstrações financeiras foram auditadas pela Ernst & Young Auditores Independentes S.S., que emitiu relatório dos auditores favorável em 31 de março de 2017, sem ressalvas.
As notas explicativas, acompanhadas do relatório dos auditores independentes estão disponíveis junto à administração da Companhia.

ATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕES

EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos 
autos da Ação de Usucapião, PROCESSO Nº 0009758-
77.2012.8.26.0100-210/12.] O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 2ª 
Vara de Registros Públicos, do Foro Central Cível, Estado de 
São Paulo,Dr(a).LETÍCIA FRAGA BENITEZ, na forma da Lei, 
etc.FAZ SABER a(o) Geraldo Pereira e Maria Joana Pereira, 
Euclides Pereira e Alice Aparecida Rosa Pereira,Luiz Antonio 
Guerreiro; Marluce Quiteria da Silva Guerreiro; Ademir 
Guerreiro, Antonio Ceron e Maria Joana Aniceto Ceron, Luiz 
Pizarro e Sandra Regina Rodrigues da Silva Pizarro, Manoel 
José de Oliveira e Maria Aparecida de Oliveira, Luiz Paulino 
e Celestinha Borges Soares Paulino, réus ausentes, incertos, 
desconhecidos,eventuais interessados,bem como seus côn-
juges e/ou sucessores, que Jose Pereira Filho, Conceição de 
Jesus Perestrelo Gomes Pereira, Luciano de Jesus Gomes 
Pereira, Luciana de Jesus Gomes Pereira, Fabiano de Jesus 
Gomes Pereira e s/m Cecília Marceneiro Pereira, Emilly de 
Queiroz Gomes Pereira, repres. por Claudia Araujo Queiroz 
ajuizou(ram) ação de USUCAPIÃO,visando a titularidade de 
domínio do imóvel localizado na Rua MORRO DA SANTA TE-
RESA.365,São Paulo SP,Cep.03685-020,alegando posse man- 
sa e pacífica no prazo legal.Estando em termos,expede-se o 
presente edital para citação dos supramencionados para, no 
prazo de 15(quinze)dias úteis, a fluir após o prazo de 20dias . 
Não sendo contestada a ação,o réu será considerado revel, 
caso em que será nomeado curador especial.Será o presen-
te edital,por extrato,afixado e publicado na forma da lei. [25,26] 

EDITAL DE CITAÇÃO-PRAZO DE 20DIAS.PROCESSO Nº 
1022810-43.2014.8.26.0007 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 
3ª Vara Cível,do Foro Regional VII-Itaquera,Estado de São 
Paulo, Dr(a). Celso Maziteli Neto, na forma da Lei, etc. Faz 
saber a RICARDO DE ASSIS ARISSA,RG 26.332.911 
SSP/SP, que Alexsander Gonçalves de Oliveira ajuizou ação 
de indenização por dano moral,objetivando a condenação do 
réu a pagar a indenização pelos danos sofridos pelo Autor, 
em virtude da agressão física acometida em 08/11/2013, que 
deverão ser fixados em 20 salários mínimos, condenando o 
réu nas custas processuais e honorários advocatícios. 
Estando o réu em lugar ignorado, expede-se edital de 
citação,para que em 15dias a fluir do prazo supra, conteste o 
feito, sob pena de serem aceitos os fatos, nomeando-se 
curador especial em caso de revelia. Será o edital afixado e 
publicado na forma da lei. NADA MAIS.                            [25,26] 

Edital de Citação - Prazo 20 dias. Autos nº 1023169-
71.2015.8.26.0002. A Dra. Regina de Oliveira Marques, 
Juíza de Direito da 5ª Vara Cível do Foro Regional 
de Santo Amaro - Comarca da Capital/SP. Faz saber 
a Pedro Roberto Leopoldino (CPF: 520.709.648-68) 
que Aplicon Empreendimentos Imobiliários Ltda. 
lhe move Ação de Rito Ordinário, visando rescindir 
o contrato firmado em 09/07/97 e a consequente rein-
tegração da autora na posse do lote 34 da quadra I 
do Jd. São Judas Tadeu - São Paulo/SP, com área de 
125,00m²; e a condenação nas cominações legais e 
contratuais, tudo em razão do não pagamento das 
parcelas na forma avençada. Estando a ré, em lugar 
ignorado, foi deferida a citação por edital para que, 
no  prazo de 15 dias úteis, após os 20 supra, ofereça 
resposta, sob pena de revelia (ocasião em que será 
nomeado curador). Será o presente afixado e publi-
cado na forma da lei. São Paulo, 13 de abril de 2017.

PASAMA PARTICIPAÇÕES S.A. - NIRE 35.300.314.557 - 
CNPJ/MF nº 60.540.499/0001-51 - Edital de Convocação 
para Assembleia Geral Ordinária - Ficam os Srs. Acionistas 
da Pasama Participações S.A., convocados a comparecer 
à AGO da Companhia que, nos termos do §2º do artigo 124 
da Lei 6404/76, por motivos de força maior, será realizada na 
Avenida Juscelino Kubitschek, nº 1830, Torre 1, 11º andar, São 
Paulo-SP, CEP 04543-900, no dia 22.05.2017, às 10:30hs, em 
primeira convocação, para deliberarem sobre a Ordem do Dia: 
(a) exame, discussão e votação das demonstrações financeiras 
relativas ao exercício social encerrado em 31.12.2016; (b) 
deliberação sobre a destinação do lucro líquido do exercício; 
(c) reeleição da diretoria. 

jornalodiasp@terra.com.br
Viaduto 9 de julho, 180

CEP: 01050-060

3258-1822
3258-0273

www.jornalodiasp.com.br
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Sem reforma da
Previdência, país
pode quebrar, diz

ministro do
Planejamento

O ministro do Planejamen-
to, Dyogo Oliveira, disse  na
terça-feira (25) que, sem a
aprovação da reforma da Pre-
vidência (Proposta de Emenda
à Constituição 287/16), a dí-
vida pública brasileira entra em
uma “rota insustentável” e pode
“quebrar” o país. “Fazer a refor-
ma agora nos permite ter con-
trole do processo e decidir o
que queremos da Previdência.
Alguns países não aproveitaram
isso, fizeram quando perderam
o controle e tiveram que cortar
benefício, congelar salários,
fazer confiscos, uma reforma
radical”, disse Oliveira, duran-
te debate sobre a reforma da
Previdência promovido pelo
jornal Correio Braziliense.

Ao apresentar a defesa da
reforma, Dyogo Oliveira dis-
se que a proposta do governo
não prevê aumento de carga tri-
butária sobre trabalhadores ati-
vos e inativos. “Os aposentados
não estão sendo afetados. Os
pensionistas estão protegidos.
Tem uma regra de transição de
20 anos para se chegar no que
será a regra definitiva. A regra
de cálculo do valor de benefí-
cio preserva todo mundo que
ganha salário mínimo”, disse.

O ministro frisou ainda a
decisão do relator da medida na
Câmara, o deputado Artur Maia
(PPS-BA), em manter o tem-
po mínimo de contribuição da
aposentadoria rural em 15
anos. Segundo Oliveira, o tra-
balhador contribuirá com 9,6
salários mínimos ao longo de
sua vida e deve receber 239
salários mínimos, consideran-
do sua expectativa de vida.

Os gastos da União com a

Previdência Social também fo-
ram apontados com Oliveira
como um aspecto que compro-
mete outras áreas do governo.
“O déficit da Previdência só au-
menta e está corroendo o or-
çamento de todas as áreas do
governo, que não tem dinheiro
para saúde, educação”, disse.
Oliveira disse que 55% dos re-
cursos da União são destinados
à Previdência.

Para o ministro, a medida
será aprovada no Congresso
Nacional mesmo após a dissi-
dência de parlamentares do
PSB, base aliada do governo,
que se posicionaram contra as
reformas da Previdência e tra-
balhista.  “Há um tempo de
amadurecimento disso no Con-
gresso. O trabalho está sendo
feito e a gente está bastante
confiante”, disse.

Comissão
A comissão especial da Câ-

mara dos Deputados que anali-
sa a reforma da Previdência
discutiu  o parecer de Maia. A
reunião começou pouco de-
pois das 15h com protestos de
parlamentares da oposição e de
servidores públicos contrários
à reforma.

O texto apresentado pre-
servou o teor da proposta do
governo, mas flexibilizou al-
guns pontos, como o que esta-
belece a idade mínima de 65
anos para homens e 62 anos para
mulheres para aposentadoria.
Além disso, eleva o tempo mí-
nimo de contribuição de 15
anos para 25 anos. Maia fez uma
série de alterações após críti-
cas e reivindicações de deputa-
dos da oposição e da base go-
vernista. (Agencia Brasil)
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Matheus Leist faz corrida de
recuperação em Barber

Indy Lights

Piloto gaúcho foi prejudicado por mau tempo no Alabama, o que obrigou o atual campeão da F-3 Inglesa a largar de 11º e
fazer corrida de recuperação para chegar em sétimo

Após conquistar um quarto
lugar na corrida 1 da Indy Lights
em Barber no sábado, Matheus
Leist, atual campeão da F-3
Inglesa, precisou largar da 11ª
posição na corrida 2 por cau-
sa da chuva que cancelou o
classificatório para a segunda
corrida, que ocorreria na ma-
nhã de domingo no Alabama
(EUA). Com isso, Leist par-
tiu da posição em que estava
no campeonato e mesmo as-
sim fez mais uma boa prova de
recuperação para chegar em
sétimo.

Essa foi apenas a segunda eta-
pa de Leist na Indy Lights com a
equipe Carlin. O piloto de Novo
Hamburgo (RS) foi um dos gran-
des destaques da corrida de sá-

Chuva cancelou o classificatório para a corrida 2 em Barber

bado quando largou da sétima
posição e tomou o quarto lugar

ainda na primeira curva. Pelo tra-
çado com poucos pontos de ul-

trapassagens, além de trechos
com subidas e descidas, Leist
avaliou como positivo o seu fi-
nal de semana.

“Foi uma pena o cancela-
mento do treino classificató-
rio, pois os problemas que ti-
vemos na etapa de abertura
nos colocaram atrás no cam-
peonato. Em todo caso, sain-
do com um sétimo lugar hoje
e um quarto ontem tornou o
salgado positivo em Barber”,
diz Leist, que agora ocupa a
décima posição na tabela com
49 pontos.

A terceira etapa da Indy Li-
ghts, categoria de acesso à For-
mula Indy, acontece no circuito
misto de Indianápolis, nos dias
12 e 13 de maio.
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Taça Ayrton Senna de Kart

Certame prossegue na quinta-feira
com grande equilíbrio

Alberto Cesar Otazú foi o maior pontuador da última

rodada dupla

Um dos principais certames de
kart amador que acontece no kar-
tódromo de Interlagos, na zona sul
de São Paulo (SP), a Taça Ayrton
Senna terá a sua quarta etapa dispu-
tada na noite desta quinta-feira (27).
Nas três provas anteriores foram
três vencedores diferentes - Cayto

Grotkowsky, Alberto Cesar Otazú
(Braspress/Pilotech/Alpie Escola
de Pilotagem/BraClean) e André
Mansano -, o que promete outra
corrida equilibrada e talvez até
um quarto vencedor diferente.

“Este campeonato organiza-
do pela AMIKA é muito forte e

disputado. Eu vou com a inten-
ção de quebrar este equilíbrio e
buscar outra vitória, pois não par-
ticipei da abertura do torneio e
preciso me recuperar na tabela de
pontuação”, avisa Alberto Otazú,
nono com 56 pontos. A lideran-
ça é de Cayto Grotkowsky e Ro-
drigo Borotto, empatados com
75 pontos. André Mansano está
em sétimo, somando 65 pontos.

A Taça Ayrton Senna costuma
ser tão dura e equilibrada, que no
ano passado o campeão Igor Mori
só obteve duas vitórias para al-
cançar o título. “Nesta tempora-
da deve ser mais ou menos igual.
Eu também tive duas vitórias,
mas eu entrei só no meio do cam-
peonato e terminei em oitavo. O
(André) Mansano também teve
duas vitórias e finalizou em quar-
to. Então, o importante é sempre
pontuar entre os primeiros, subir

no pódio em todas as corridas para
ser o novo campeão”, receita Ota-
zú, que ao lado de André Mansano
são os pilotos que mais venceram
na história deste campeonato.

Confira a classificação dos
dez primeiros da Taça Amika Ayr-
ton Senna após três etapas: 1)
Cayto Grotkowsky e Rodrigo
Borotto, 75; 3) Eric Baraveli e
Alfredo Salvaia, 71; 5) Peter
Jankowski, 70; 6) Akira Eguti,
69; 7) André Mansano e Guilher-
me Lima, 65; 9) Alberto Cesar
Otazú, 56; 10) Miguel Cappuc-
cio e Fernando Nassif, 55.

Alberto Cesar Otazú tem o
patrocínio de Braspress, Pilote-
ch e Alpie Escola de Pilotagem,
com apoio de BraClean, HTPro
Nutrition, Carnes del Sur, Click
Pix Kart e LEAG. O jovem apoia
as ações da Associação Cruz Ver-
de e Direção para a Vida.
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Eles fazem o que gostam e,
por isso, divertem-se muito.
Principalmente, quando estão
envolvidos com as pessoas que
mais amam... Pais, filhos, ir-
mãos, maridos e esposas, ou
casais de namorados aficiona-
dos por off-road que aprovei-
tam para viver juntos da mes-
ma paixão. É comum no Trans-
catarina observar a formação
deste perfil de equipes.

A concentração da nona edi-
ção do Transcatarina começará
no dia 11 de julho, no Hotel Re-
nar, na cidade de Fraiburgo - na
serra catarinense. O primeiro dia
é dedicado para recepcionar os
participantes, que são envolvidos
pelo clima fora-de-estrada e cui-
dam dos últimos detalhes que
cercam a competição. Ainda, tra-
dicionalmente, acontece uma
grande confraternização, com di-
reito a churrasco, quentão e co-
midas típicas da região, como o
pinhão, que faz parte de diversos
tipos de pratos. “Tornou-se um
importante encontro entre ami-
gos que, antes de iniciar a dispu-
ta, colocam o papo em dia, jo-
gam conversa fora e se divertem
muito”, destacou orgulhoso o
diretor geral da SC Racing, Ed-
son João da Costa.

A largada para o prólogo das
categorias Máster, Graduados e
Turismo acontecerá no dia 12,
quarta-feira, quando será defini-
da a ordem de largada para a pri-
meira etapa. Enquanto isso, os
inscritos nas categorias Passeio
e Adventure (em quatro grupos),
se embrenharão pelas trilhas de
Fraiburgo, abrindo a diversão.

O piloto José Eduardo Guer-
ra e a navegadora Marcia Maria
Esteves Guerra, de Uberlândia,
MG, é um casal que está nas prin-
cipais disputas do País. De acor-
do com Marcia, eles resolveram
competir porque seria uma opor-
tunidade de praticar o mesmo
esporte, viajar e conhecer luga-
res diferentes sempre juntos.
“Confesso que no início foi um
pouco difícil, porém, com o tem-
po aprendemos a superar as di-
ferenças e dificuldades, e a lidar
com o estresse que as vezes sur-
ge durante o certame (por conta
de erros de performance)”, con-
tou Marcia, que completou. “Ou-
tros casais que conheço estão
inscritos também, e isso me dei-
xa feliz e ansiosa, pois é a certe-

Rally Transcatarina:
um evento também

para as famílias
Com uma caravana formada por mais de 700 pessoas, o
Transcatarina recebe diversas famílias que aproveitam a
oportunidade para compartilharem momentos de aventura e
diversão. Largada do rali é dia 12 de julho, de Fraiburgo, SC

Todos os anos o Transcatarina recebe diversas famílias

que participam juntas

za de que partilharemos de ex-
periências incríveis”.

E serão quatro dias e apro-
ximadamente 800 quilômetros
para aproveitar o melhor que o
Transcatarina tem a oferecer.
Pelo caminho, haverá vários de-
safios naturais para testar a ou-
sadia e determinação dos off-ro-
aders, que deverão manter o má-
ximo da precisão nas trilhas e
encarar a competitividade acir-
rada dos concorrentes. Os per-
noites ocorrerão em Canoinhas
e Rio Negrinho, com destino fi-
nal o município de Itajaí, SC.

Pai e filho, o piloto Fabio de
Mello Aleixo Machado e o na-
vegador Pedro Aleixo Machado,
de Boituva, SP, competem há
três anos. De acordo com o pi-
loto, é uma oportunidade ímpar
poder estar na companhia do fi-
lho. “É fantástico ter ao meu
lado em uma disputa uma pes-
soa tão especial para mim. Ape-
sar de não existir vantagens na
hora de lutar por um bom resul-
tado, o benefício é que nos co-
nhecemos muito bem e as vezes
sabemos até o pensamento um
do outro, o que facilita a comu-
nicação”, disse Fábio, afirman-
do que participar do Transcata-
rina é uma chance de aprimorar
o aprendizado no rali, uma vez
que se compete com as melho-
res duplas do Brasil.

As inscrições para o 9º
Transcatarina estão abertas pelo
site www.transcatarina.com.br.
Com vagas limitadas, até o mo-
mento 177 carros estão con-
firmados neste grid. “Na me-
lhor época do inverno, em uma
das regiões mais incríveis do
Sul do País... O público off-
road não quer ficar de fora des-
te evento, afinal, temos aven-
tura e turismo em um só lugar”,
concluiu Costa.

O 9º Rally Transcatarina
tem patrocínio de Hotel Re-
nar, Hankook Pneus e Go-
verno de Santa Catarina.
Apoio de Gatos & Atos, SFI
Chips, WB 4x4, Lave Bem
Lavanderia,  Posto Maçã,
Floripa Textil, Grupo Gratt,
Trilha SC, Ekron Guinchos,
Prefei tura Municipal  de
Fraiburgo, Prefeitura Muni-
cipal de Canoinhas e Prefei-
tura Municipal de Itajaí. Su-
pervisão: FAUESC. Realiza-
ção: SC Racing.
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CBV divulga seleção do campeonato
da Superliga Feminina 16/17

A Superliga feminina de vô-
lei 16/17 foi encerrada no últi-
mo domingo (23) com o super
clássico entre o Rexona-Sesc
(RJ) e o Vôlei Nestlé (SP) que
terminou com vitória das cario-
cas por 3 sets a 2. Foi o 12º títu-
lo da equipe do treinador Bernar-
dinho. Encerrada a edição 16/17,
a Confederação Brasileira de
Voleibol (CBV) divulgou, nesta
terça-feira (25.04), a seleção da
competição feminina. Estão na
lista as jogadoras mais eficien-
tes em cada posição de acordo
com as estatísticas oficiais da

competição. A equipe conta com
grupo mesclado entre jogadoras
brasileiras e estrangeiras.

A seleção feminina é forma-
da pela levantadora Macris, do
Terracap/BRB/Brasília Vôlei
(DF) e a oposta Hooker, do Cam-
ponesa/Minas (MG). As centrais
são Mara, também do time de
Belo Horizonte (MG), e Rober-
ta, do grupo candango. Como
ponteiras, Tandara, do Vôlei Nes-
tlé (SP), e Alix, do Dentil/Praia
Clube (MG). Tássia, também do
time de Uberlândia, ocupa o pos-
to de líbero.

As definições são baseadas
em números. Desta forma,
Macris foi a melhor no levan-
tamento e a norte-americana
Hooker a mais eficiente no ata-
que. Entre as centrais Mara foi
a primeira no bloqueio e Ro-
berta a segunda.

A ponteira Tandara foi a pri-
meira no saque e a segunda no
ataque, enquanto a sua compa-
nheira de posição, a norte-
americana Alix foi a terceira
no ataque. A líbero Tássia foi
a primeira na recepção e ter-
ceira na defesa.
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Macris foi a levantadora

mais eficiente da Superliga

IRONMAN 70.3 Palmas

Faixa Etária garante 34 atletas no
Brasil no Mundial de 70.3 2017

O triatlo nacional fez bo-
nito no IRONMAN 70.3 Pal-
mas, realizado no último do-
mingo. Além de vencer na Eli-
te, com Igor Amorelli e Bia
Neres, ainda garantiu a quase
totalidade das vagas na Faixa
Etária para o Mundial IRON-
MAN 70.3 2017, programado

para Chattanooga, no Tennes-
see, Estados Unidos. Das 35
vagas em jogo, 34 foram para
compet idores  nacionais  e
apenas uma ficou com estran-
geiro, um atleta do Paraguai.

As vagas foram confirma-
das na noite de domingo, pou-
co depois da premiação dos

vencedores na capital Tocan-
tinense O evento teve cerca
de 800 atletas de nove países.

O Ironman 70.3 Palmas é
organizado pela Unlimited
Sports e realizado pela Asso-
ciação Brasileira Esportiva
Social e Cultural Endurance
(ABEE). Conta com o patro-

cínio da Mizuno,  Omint e
Porsche. Apoio da Prefeitu-
ra Municipal de Palmas, Fe-
deração Tocantinense de Tri-
athlon, AquaSphere, Shima-
no, NET, Flows e TriSport.
Mais  informações  no  s i te
o f i c i a l :
www.ironmanbrasil.com.br


